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Resumo 
 
Os fungos são responsáveis por cerca de 85% das doenças em plantas, representando sérios 
problemas econômicos, causando perdas consideráveis ??na produtividade das culturas agrícolas 
no mundo todo. Nos últimos anos, estratégias de biocontrole utilizando agentes com potencial 
antagonistas, como bactérias do gênero Streptomyces, têm surgido como alternativa. As 
Streptomyces tem como vantagem a produção de metabólitos secundários, com potencial 
antifúngico. Neste contexto, o estudo teve como objetivo avaliar a atividade antifúngica de extratos 
obtidos da linhagem Streptomyces sp. MAD1003, contra 6 fungos. A atividade antifúngica foi 
avaliada por concentração inibitória mínima (CIM) dos extratos brutos dos meios batata-dextrose 
(BD), levedura-malte (YM) e glicose-levedura- malte (GYM) contra os fungos 
Pseudopestalotiopsis sp. (CPAA 1.26), Neopestalotiopsis surinamensis (CPAA 1.3), 
Neopestalotiopsis sp. (CPAA 1.43), N. formicidarum (CPAA 1.5), Colletoreichum quaranicola 
(MMSRG-108) e N. formicidarum (INPA-2917). Para o ensaio foi preparado uma suspensão de 
esporos de cada fitopatógeno, padronizada por densidade óptica em 530 nm. Os testes foram 
realizados em microplacas de 96 poços seguindo o manual da CLSI, documento M38-A2. Os 
resultados foram observados após 48h de incubação, onde o extrato YM apresentou CIM em 8 
mg/mL contra N. surinamensis (CPAA 1.3) e C. guaranicola (MMSRG-108) e CIM em 4 mg/mL 
contra N. formicidarum (INPA- 2917). Os extratos GYM e BD apresentaram CIM em 8 mg/mL 
contra N. surinamensis (CPAA 1.3) e N. formicidarum (INPA-2917). Após o plaqueamento dos 
poços que apresentaram CIM, observou-se que o extrato BD possui atividade fungicida contra N. 
formicidarum (INPA2917) na concentração de 8 mg/mL, os demais fitopatógenos não apresentaram 
sensibilidade aos extratos testados. Portanto, concluímos que os extratos da linhagem MAD1003 
possuem atividade antifúngica contra fitopatógenos de interesse agrícola, com o extrato BD 
apresentando atividade fungicida. 
 
Palavras chave: antifúngica; biocontrole; fitopatógenos. 
  


